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Resumo
Nascido na China antiga, o Tai Chi Chuan (太極拳) tem seus movimentos e filosofia reproduzidos atualmente em vários lugares do mundo. No Brasil, é muito praticado e a maioria dos estudos realizados sobre esse tema são voltados principalmente às contribuições que esta prática proporciona a vida em suas mais amplas dimensões. Atualmente tem se falando do Tai Chi Chuan como uma prática educativa, integrativa e socializadora por explorar as subjetividades e as relações entre seus praticantes. Pensando nisso, pesquisadores do Núcleo Interdisciplinar de Estudos do Lazer – NIEL da Universidade Federal de Pernambuco. O Tai Chi Chuan assegura uma concepção de formação do ser com a natureza para evidenciar as interações e experimentações dessa concepção integradora do homem. Vivenciamos práticas de lazer em diferentes universos que possibilitam práticas no sentido da valorização do ser. Uma arte marcial caracterizada por princípios que busca nos fundamentos do lazer romper barreiras para além de uma luta competitiva. O objetivo é sistematizar, contextualizar, construir conhecimentos teórico-práticos para e pela realidade histórica, cultural e social dos alunos, visando práticas com liberdade do ser. Para tanto, elaboramos este estudo com os fundamentos da perspectiva metodológica crítico-superadora, centrando como categorias a humanização e a autonomia para experienciar situações no Programa de Esporte e Lazer na Cidade – Vida Saudável em que o Tai Chi Chuan é vivenciado com ludicidade, explorando movimentos sentidos e pensados com e para o corpo em direção a uma educação para a vida. Até então, o projeto tem constatado resultados significativos no sentido que o Tai Chi Chuan influenciou direta e indiretamente nas vivências diárias dos alunos. Relatos expressos pelos mesmos apontaram que diferentemente de outras atividades físicas que eles haviam praticado anteriormente, no Tai Chi o praticante amplia a sensibilização e o conhecimento quanto a si próprio e também em relação aos outros. Nesse caso, podemos perceber que partindo da prática corporal, transpassamos pelas relações inter e intrapessoais construindo uma cultura de cooperação, participação e integralização do ser humano, caracterizando esta arte marcial como uma expressão importante e influente no processo de humanização.
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